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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 477/2014, Aprovação do Curso de Especialização em Micologia Médica, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 – fls.02.

O Projeto foi protocolizado em 27 de novembro de 2014, portanto, dentro do prazo estabelecido no Artigo 4º da Deliberação CEE nº 108/2011, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 108/2011, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.

Justificativa – fls. 03

Atualmente, observa-se uma carência de profissionais aptos no diagnóstico de micoses superficiais, subcutâneas e profundas. Houve emergência de diversos agentes fúngicos. Na realidade atual da nossa saúde pública, os que anteriormente considerávamos como sendo fungos anemófilos atualmente são agentes oportunistas em infecções graves, podendo inclusive levar o paciente a óbito. Diante disto torna-se crucial a orientação de profissionais que possam desenvolver capacidade para a identificação destes agentes, além de estimulá-los a estudos para conhecimento do perfil de suscetibilidade aos antifúngicos; bem como a busca de novas ferramentas diagnósticas para os mesmos. 
O Curso de Especialização em Micologia Médica vem ao encontro da proposta institucional de permanente atualização e implementação do conteúdo técnico científico, empregado na prática do diagnóstico em micologia.
Objetivos – fls. 03

Este Curso visa especializar o graduado em biologia, biomedicina, farmacêutico ou químico em micologista, tornando-o profissional apto ao mercado de trabalho, desenvolvendo o raciocínio lógico, no sentido de saber fazer coleta adequada, boa microscopia de material suspeito de infecção fúngica e principalmente relacionar o material isolado com a microscopia, mediante um bom estudo morfológico, bioquímico, além do diagnóstico sorológico e molecular. Ele visa também desenvolver a capacidade de redigir um trabalho científico, formando um profissional com competência técnica, científica e ética.
Corpo docente com a respectiva titulação, disciplina e carga horária –fls. 24

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1.Cássia Baldini Soares
	Doutor em Educação – USP – fls. 35-36
	Educação em Saúde
	16

	2.Gil Benard
	Doutor em Patologia – USP – fls. 28-29
	Discussão de Projetos / Pesquisas
	280

	3.Gilda Maria Barbaro Del Negro 
	Doutor em Ciências – USP – fls. 30
	Diagnóstico Molecular de Infecções Fúngicas
	280

	4.José Manoel de Camargo Teixeira
	Doutor em Medicina – USP – fls. 39-40
	Políticas Públicas de Saúde – SUS
	40

	5. Libânia Rangel de Alvarenga Paes
	Doutor em Administração de Empresas – FGV – 37-38 
	Iniciação à Metodologia de Pesquisa
	16

	6.Mauro Cintra Giudice 
	Doutor em Ciências Microbiologia – USP – fls. 31
	Suscetibilidade in vitro de Leveduras e Fungos filamentosos
	32

	7.Monica Scarpelli Martinelli Vidal 
	Mestre em Ciências – USP – fls. 32
	Diagnóstico sorológico das micoses
	120

	8.Roseli Santos de Freitas
	Mestre em Ciências – Coordenadoria de Controle de Doenças – fls. 33
	Micoses Superficiais, subcutâneas, profundas e oportunistas de interesse médico.
	800

	
	
	Preparo/armazenamento de meios de culturas, reagentes e soluções.
	240

	9.Viviane Mazo Fávero Gimenes
	Doutor em Farmácia (Análises Clínicas) – USP – fls. 34
	Coleções de Culturas Fúngicas (micoteca)
	256

	Total
	2080


A disciplina Monografia terá 360 horas de aula teórica e 1080 horas de aula prática que, somadas às 2080 horas, acima mencionadas, totalizarão 3.520 horas de Curso.

O corpo docente é composto por 09 professores, dentre eles 07 são portadores do titulo de Doutor e 02 portadores do título de Mestre, atendendo ao disposto na Deliberação CEE nº 108/2011.

Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aula no Curso, em pauta, constam de fls. 28 a 40.

A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Gil Benard, Doutor em Patologia pela USP e a Vice-Coordenação será exercida pela Profª Roseli Santos de Freitas, Mestre em Ciências pela Coordenadoria de Controle de Doenças – fls. 23.
As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias encontram-se nos autos de fls. 04 a 22.

Horário de Funcionamento, Vagas e Público Alvo – fls. 04 e 27.
Será oferecida 01 (uma) vaga.
Público Alvo: graduados em Biologia, Biomedicina, Farmácia-Bioquímica e Química.
O Curso funcionará de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, com intervalo para o almoço das 12h às 13h.

O cronograma do Curso de Especialização em Micologia Médica, com início em março de 2015, consta dos autos de fls. 26 a 27.

Exigência para Matrícula e Critérios de Seleção – fls. 23

O processo seletivo constará de duas fases de realização das provas: 

             primeira fase – prova objetiva que  terá caráter eliminatório e classificatório;

segunda fase – prova específica de caráter eliminatório e classificatório, poderá ser aplicada de forma escrita, prática e oral ou combinação dessas, conforme determinação da Banca Examinadora do programa. A duração da prova específica variará conforme os critérios estabelecidos pela Banca Examinadora do programa. A entrevista não tem caráter eliminatório, além de ser acrescentada a pontuação de Currículo Vitae. 

Sistema de Avaliação – fls. 25

A avaliação do aluno ocorrerá trimestralmente. Durante esse processo serão avaliados principalmente o interesse e iniciativa nas atividades realizadas no laboratório, comportamento ético, empenho nas atividades teóricas e práticas e responsabilidade no desenvolvimento do projeto (pesquisa bibliográfica, desenvolvimento da pesquisa, avaliação dos resultados e redação da monografia).
Frequência e Média para Aprovação – fls. 26

A nota mínima para aprovação é 7,0 (sete) e frequência mínima exigida é de 75%. 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – fls. 22

O aluno deverá elaborar e apresentar um Trabalho de Conclusão de Curso - TCC (monografia).   

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão – fls. 25

O certificado de conclusão será fornecido ao aluno que obtiver nota mínima 7,0 (sete) e frequência obrigatória no mínimo de 75%.

2. CONCLUSÃO


Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Micologia Médica, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com uma vaga. O Curso iniciar-se-á em março de 2015.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 04 de março de 2015.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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